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DI- FCT/UNL 1 de junho de 2017 
Sistemas de Bases de Dados 

2º teste 2016/17 
Duração: 2 horas (sem consulta) 

 
Grupo 1 (14 valores) 
Considere parte duma base de dados para uma empresa de TV por cabo a operar num único país (onde os atributos que 
constituem a chave primária estão sublinhados): 

Clientes({NIF,nome,morada,idade,sexo,cPacote,...}) Grelhas({cPacote,canal,posição,preço_canal}) 
Pacotes({cPacote,descrição,preço_base}) 
 

Canais({canal,nome_canal,logo,categoria,...}) 
Programas({canal,datahora,nome,tipo,...}) 

Para cada uma destas tabelas existe um índice secundário de árvore B+ sobre o(s) atributo(s) da chave primária, criado com a 
ordem das colunas indicada nas tabelas. Os atributos {cPacote,posição} formam uma chave candidata para a tabela Grelhas, 
existindo apenas 250 valores distintos para posição. 

O SGBD adoptado usa blocos de 8KB (8192 bytes). Os registos de todas as tabelas têm dimensão variável, sendo que, em 
média, um registo da tabela de Clientes, Pacotes e Canais ocupa 1KB, um registo de Programas ocupa 512 bytes, e um 
registo da Grelha ocupa 128 bytes. Num dado momento a tabela de clientes tem 800.000 tuplos, a de pacotes 4 tuplos, a de 
grelhas 700 tuplos, a de canais 200 tuplos e a de programas 1.825.000 tuplos (correspondendo aos dados de programas de 
2016).  

Nota: Neste grupo, sempre que se solicitarem exemplos, estes devem ser exclusivamente sobre esta base de dados. Além 
disso, todas as respostas deverão conter uma breve justificação. 
 

1a) Considere o seguinte escalonamento de duas transações SQL em modo READ UNCOMMITTED e sem qualquer 
mecanismo de controlo de concorrência. Indique se o escalonamento é serializável por conflito e, caso afirmativo, a qual o 
escalonamento em série a que é equivalente. Assuma que inicialmente só existem os canais RTP1, RTP2 e TVI. 
 

Passo Transação T1: Transação T2: 
1 SELECT COUNT(*) INTO n1 

FROM Canais WHERE canal='TVI' 
 

2 UPDATE Canais SET ... WHERE canal='RTP1'  
3  UPDATE Canais SET ... WHERE canal='TVI' 
4  SELECT COUNT(*) INTO n2 FROM Canais 
5  INSERT INTO Canais VALUES('SIC',...) 
6 SELECT COUNT(*) INTO n3 

FROM Canais WHERE canal LIKE 'RTP%' 
 

 

1b) Apresente um escalonamento de 2 transações com o protocolo de concorrência baseado em timestamps ilustrando a 
detecção de um conflito de serialização e explicitando qual a transação que seria desfeita. Indique o que aconteceria se 
utilizasse locking nessa mesma situação indicando no escalonamento as instruções de lock-S, lock-X e unlock. 

 

1c) Considere o seguinte registo de log de recuperação de um SGBD com buffering em memória dos blocos de disco em que 
as escritas para disco só são efetuadas no momento da realização de checkpoints (pode assumir que não existe buffering do 
log). A memória inicialmente encontra-se vazia. Complete o log sabendo que o sistema recuperou da falha registada, 
indicando para os itens referidos no log o estado do disco e da memória em cada instante desde o início do funcionamento. 
 

 Log  Log 
1 <T1, start> 8 <T3, start> 
2 <T1, Grelhas(1,'RTP1').posição,3,1> 9 <T3, Grelhas(1,'RTP2').posição,2,4> 
3 <T2,start> 10 <T4, start> 
4 <T2, Grelhas(1,'SIC').posição,1,3> 11 <T4, Grelhas(1,'SIC').posição,3,5> 
5 <T1, Grelhas(1,'TVI').posição,2,4> 12 <T4,commit> 
6 <checkpoint {T1,T2}> 13 CRASH 
7 <T2,commit>   
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1d) As transações no escalonamento abaixo são executadas em modo SNAPSHOT ISOLATION. Assumindo que as tabelas 
da base de dados se encontram inicialmente vazias, indique o conteúdo da tabela N no final da execução sabendo que só tem 
uma coluna e não tem em vigor qualquer restrição de integridade.  

 
Passo Transação T1: Transação T2: Transação T3: 

1  begin transaction 
INSERT INTO Canais VALUES('RTP1',...) 

 

2 begin transaction 
INSERT INTO Canais 
VALUES('SIC',...) 

  

3  INSERT INTO Canais VALUES('RTP2',...)  
4 INSERT INTO N  

SELECT COUNT(*)  
FROM Canais; 

  

5 COMMIT   
6  INSERT INTO Canais VALUES('RTP3',...)  
7   begin transaction 

INSERT INTO Canais 
VALUES('TVI',...) 

8  INSERT INTO N  
SELECT COUNT(*) FROM Canais; 

 

9  COMMIT  
10   INSERT INTO N  

SELECT COUNT(*)  
FROM Canais; 

11   COMMIT 

 

1e) Considere três transações distribuídas a correr em 3 locais distintos em que todos os dados se encontram replicados em 
todas as máquinas. Apresente dois cenários, um ilustrando que recorrendo ao protocolo de locking baseado em cópia 
primária as transações executam normalmente e outro em que, com o protocolo de locking baseado em maioria, essas 
mesmas transações entram numa situação de deadlock.  

 

Grupo 2 (6 valores) 
Nota: A resposta a cada uma das alíneas deste grupo não pode em caso algum exceder uma página. 
2 a) Resuma o protocolo de 2 Phase Locking, sua utilidade e indique as variantes estudadas e propriedades adicionais 

que possam garantir. 
2 b) Num SGBD com recuperação baseada em logs e buffering de log e blocos de memória, indique os cuidados a ter 

quando é necessário escrever um bloco para disco. 
2 c) Apresente duas alternativas para a detecção de deadlocks num SGBD distribuído, indicando as vantagens e 

inconvenientes de cada uma delas. 
 
 

FIM 
 
 
 

 


